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Día Mundial da CVX 2004


A Assembléia Mundial de Nairóbi nos colocou frente a um ideal atrativo. Queremos chegar a ser um corpo apostólico, a partir do que somos, com a humildade necessária para reconhecer o muito que nos falta, porém reconhecendo e agradecendo, ao mesmo tempo, o que já temos como fruto de nosso caminhar.

Nesta linha de recolher o que temos, Nairóbi nos propôs "utilizar os meios disponíveis da CVX, como o documento 'Nosso Carisma CVX'“.
 Como sabemos, trata-se de um documento
  que tenta descrever a vocação CVX e o processo que a origina e que a nutre, desde um chamado inicial até chegar a um compromisso de vida. Porém, Nairóbi quer ver essa vocação e esse processo a partir de uma ótica particular: o chamado que experimentamos para ser um corpo mais apostólico, uma comunidade capaz de voltar-se para o mundo, em missão
 , alcançando fronteiras longínquas.

"Nosso Carisma CVX" é um enfoque que, a partir da experiência, articula processos pessoais e grupais, e relaciona reiteradamente as dimensões de vocação, missão e comunidade que caracterizam nosso caminhar na CVX. A tradição inaciana está arraigada nos Exercícios Espirituais e busca colocar o centro na missão.  Ao avançar no processo que busca descrever, intui já que a CVX "não só é Comunidade de Apóstolos, formada por pessoas mais ou menos comprometidas em sua própria missão individual, mas também Comunidade Apostólica na qual, seus integrantes, ainda que se dediquem a distintas tarefas, partilham sua vida e modo de levar adiante a própria missão, discernem o objeto e conteúdo dessa missão, são enviados pela comunidade, e nela tomam consciência e avaliam seu seguimento de Jesus Cristo, o enviado do Pai".
 Nairóbi retoma essas idéias,   busca situar-se em um nível muito básico e prático - o dos grupos locais - e volta a propor os conceitos utilizando quatro palavras que deveriam marcar nosso caminhar na CVX. Com efeito, o documento final afirma que "pode ser necessário reenfocar as reuniões dos grupos locais, para que se viva melhor neles o chamado a ser membros de um corpo apostólico que pratica o discernimento pessoal e comunitário, que envia, apóia e avalia”.
 Como se vê, as palavras são quase as mesmas, ainda que o "partilhar" tenha sido trocado por "apoiar", como querendo sublinhar que não se trata de uma conversa vaga, intimista e espontânea, mas sim de um diálogo que potencie às pessoas, sustentando-as e estimulando-as na missão.

Reflitamos à luz do documento de Nairóbi, por hora, só em um aspecto, o de "reenfocar as reuniões dos grupos locais”

Na vida de fé de cada dia sentimos o desejo de permanecermos fiéis ao Senhor, que nos chamou ontem e continua chamando-nos hoje. Cada um, e também o grupo, tem sua história e passou por etapas diversas de crescimento. Nossas circunstâncias pessoais vão mudando com os anos, ao viver as diferentes estações da vida. Além disso, reconhecemos as diferentes etapas de crescimento pelas quais passa nosso grupo CVX e também a grande diversidade que existe entre cada uma de nossas comunidades. Ao tomar consciência de nossa história, somos conscientes de nosso desejo de permanecer fiéis à opção por Jesus Cristo que já temos feito - é nossa identidade mais profunda - em um mundo que se transforma sem cessar e nos desafia.

A Assembléia de Nairóbi nos confirmou “em nosso chamado para chegar a ser um corpo apostólico que partilha a responsabilidade dentro da Igreja".
 Desejamos responder a este chamado que nos leva a permanecer fiéis em meio às transformações que o mundo exige da Igreja e da CVX. Nessa tensão reconhecemos o estilo de vida que define nossa identidade. Por isso, reconhecemos a necessidade de caminhar juntos, apoiando-nos uns aos outros em nossas debilidades e aproveitando as fortalezas dos demais. Reconhecemos nossa total dependência de Deus, e nossa necessidade pessoal e comunitária de conversão contínua no Senhor.

Em Nairóbi nos foi sugerido que este caminho de fidelidade seja também percebido e questionado na pequena comunidade. Uma das recomendações da Assembléia afirma que "pode ser necessário reenfocar as reuniões dos grupos locais, para que se viva melhor neles o chamado a ser membros de um corpo apostólico”.

É claro que em nossas reuniões devemos ser fiéis às graças recebidas no passado (permanecer, recordar, defender a memória...), mas também abrir-nos às novas vozes do Senhor, pedindo a graça de reconhecê-lo nas diferentes maneiras que hoje nos chegam (transformação, abertura,  insegurança...).

Na reunião periódica desejamos partilhar as moções espirituais que nos suscitam as necessidades que percebemos e o que temos feito a propósito delas. Estamos seguros que, por meio dessas moções, o Espírito de Jesus apóia nossa fidelidade (permanência) para que siga arraigada nos Exercícios Espirituais e comprometida com a CVX como estilo de vida. Ele também nos abre o coração para reconhecer e responder a Jesus em novas circunstâncias (transformação).

Como convém que se desenvolva nossa reunião?

1. Cada um partilha uma breve síntese de suas principais moções espirituais desde a última reunião. Essas moções podem ser suscitadas pelas necessidades concretas percebidas ou as oportunidades que se tenham aberto - em meio ao que sucede na família, no trabalho, na profissão, nas amizades,  no descanso, na vida da Igreja e no país - e pelo que o Espírito tenha inspirado a propósito delas.

As moções espirituais também podem referir-se as necessidade ou oportunidades que tenham surgido nos serviços que já estamos prestando.

A escuta atenta nos permitirá contemplar as maneiras como Deus se relaciona conosco.

2. Um momento de silenciosa reflexão - na presença do Senhor - permitirá a cada um voltar-se sobre essas necessidades e oportunidades mencionadas. Quais ressoam em mim? Quais me atraem ou desafiam? Que resposta daria sentido mais pleno a nossas vidas e à comunidade?

3. Partilhamos, sem discutir, os frutos da reflexão. Como meu espírito responde a essas necessidades e oportunidades mencionadas? Cremos no Senhor que nos chama e em  seu Espírito que está ativo na Comunidade. Ele levar- nos -á a agirmos como deseja que o façamos.

4. A conversão que segue ajuda-nos a esclarecer o que temos escutado e a perguntar-nos o que faremos a respeito. Isso nos leva a tirar conclusões pessoais ou comunitárias. Nada está excluído a priori dessas conclusões, se as reuniões foram movidas pelo desejo de discernir o que Deus, nosso Senhor, deseja que façamos em resposta a cada necessidade. Com freqüência não bastará só uma reunião para chegarmos a conclusões claras. Porém, se a necessidade e as possíveis respostas são importantes, é normal que sigam presentes na vida diária. O exame diário - a pausa inaciana - recolherá as moções espirituais desses dias ou semanas. Partilhar sobre elas na comunidade permitir-nos-á chegar a uma conclusão. Essa conclusão pedir-nos-á uma decisão pessoal ou comunitária sobre o que devemos fazer, ou sobre a formação ou maior reflexão que se faça necessária sobre essa necessidade, ou ainda, uma oportunidade que detectamos. 

Em nosso mundo, que experimenta uma transformação constante, com freqüência nos perguntamos como permanecer em relação de vida com Jesus Cristo e com sua Igreja. O tipo de reunião que sugerimos - enraizada nos Exercícios Espirituais - é um processo que inclui a fidelidade pessoal ao exame diário de consciência -,  a participação regular na pequena comunidade e um adequado processo de formação contínua. A fim de responder melhor às constantes transformações que nos rodeiam, é necessária uma atitude de discernimento permanente, o coração da espiritualidade inaciana.

A reunião da pequena comunidade ajuda-nos a viver essa atitude de discernimento, assim como permite-nos também apoiar a vida em missão dos demais integrantes da comunidade. No processo para discernir o que o Senhor deseja que façamos, a comunidade pode participar ativamente fazendo mais explícita e concreta a missão. E pode, finalmente, partilhar a responsabilidade dessa missão e apoiar seu cumprimento.

Para concluir, sugerimos quatro pontos básicos e sintéticos com a finalidade de revisar e avaliar nossas comunidades locais, para reorientá-las, se necessário. Estes pontos podem ser vistos, primeiro, a partir da perspectiva da ação apostólica individual dos membros, e, logo, a partir das opções que comprometam a comunidade como tal.

· Quando e como temos praticado o discernimento apostólico no grupo? E na comunidade mais ampla? (Formas estruturadas, semi-estruturadas ou menos estruturadas, porém na linha do discernimento apostólico).

· Que formas de envio ou confirmação temos praticado no grupo? E, na comunidade mais ampla? (igualmente considerem-se as formas reais praticadas, e como poderiam ser melhoradas).

· Como e quando experimentamos o apoio, sustentação ou estímulo permanente do grupo (e/ou da comunidade mais ampla) em relação ao nosso trabalho apostólico?

· Como o grupo (e/ou a comunidade mais ampla) nos tem ajudado a recolher, valorizar e projetar nossa ação apostólica?

Reconheçamos com gratidão a presença ativa do Senhor em nosso meio.

	Fernando Salas,  SJ
Vice Assistente Eclesiástico Mundial
	José Reyes
Vice-Presidente CVX Mundial


Tradução para a Língua Portuguesa:

José Pires Cardoso - CVX Oscar Romero – Belo Horizonte, Secretário Nacional – CVX do Brasil.

Revisão do Português: Beatriz de Vilhena Simões – CVX Minas Gerais
Permanecer fiéis em um mundo que se transforma


       - a reunião da pequena comunidade  -











� Recomendações da Assembléia Mundial de Nairóbi 2003 à Comunidade de Vida Cristã: Formação, nº 3


� Progressio: Suplemento nº 56,  dezembro de 2001: O Carisma CVX (Revisado).


� Cf. Recomendações... op. Cit., Preâmbulo nº 3; ver também: Formação, nº 5


� Progressio, op. cit., nº 132.


� Recomendações... op. cit., Nossa Dimensão Nacional, nº 2


� Recomendações... op. cit., pág. 1, Preâmbulo


� Recomendações... op. cit., pág. 3, Nossa Dimensão Nacional, nº 2


� Progressio, op. cit., nº 118 - 121
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